
SEGUNDA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 2015

3POLÍTICAGDF participa hoje do lançamento do Portal
 Nós Urbanos, Costurando o Território da Cidade

Desenvolvimento 
econômico

O governador Rodrigo Rollem-
berg e o secretário de Economia 
e Desenvolvimento Sustentável, 
Arthur Bernardes, assinam hoje, 
Acordo de Cooperação Técnica 
com o Sebrae-DF. O objetivo é 
unir esforços e ações para pro-
mover o desenvolvimento econô-
mico dos microempreendedores 
individuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte. A 
iniciativa vai preparar os em-
preendedores para negócios mais 
sustentáveis e competitivos, além 
de capacitá-los para compras go-
vernamentais, dando esclareci-
mentos sobre como se tornarem 
fornecedores de produtos e ser-
viços de acordo com a legislação.

ACORDO

Entrega 
de escrituras

O governador Rodrigo Rol-
lemberg entregou 360 escrituras 
a moradores do Riacho Fundo II. 
Executivo diz querer regularizar 
7 mil casas na região até o fim 
de 2015. Mil novas unidades ha-
bitacionais devem ser entregues 
em maio deste ano. Rollemberg 
explicou que a regularização faz 
parte de um conjunto de propos-
tas do governo. “Vamos comba-
ter as invasões, entregar as es-
crituras e aumentar a oferta de 
habitações para a população de 
baixa renda”, disse. O líder do 
Executivo também declarou que 
prevê a entrega de mil unidades 
habitacionais no Riacho Fundo II 
em maio deste ano. 

MORADIA

O ato contra o governo Dilma foi convocado pelas redes sociais e aconteceu em 24 estados e na capital federal

FO
TO

: T
ON

IN
HO

 T
AV

AR
ES

Mobilização contou com a presença de  25 mil pessoas

A capital Federal  voltou a ser 
palco, ontem, do maior ato 
do dia de protestos contra a 

corrupção e o governo da presi-
denta Dilma Rousseff (PT), assim 
como já havia acontecido em 15 de 
março. Mas o público foi menor 
que um mês atrás. Os atos, con-
vocados através das redes sociais, 
ocorreram em 24 estados e no Dis-
trito Federal. 

Ao todo, 2,5 mil policiais foram 
disponibilizados para garantir se-
gurança em ato do domingo. Dois 
mil e quinhentos policiais milita-
res foram responsáveis pela segu-
rança da Esplanada dos Ministé-
rios na manhã de ontem, durante 
a manifestação contra a corrupção 
e o governo da presidenta Dilma 
Rousseff. O efetivo foi o mesmo 
da manifestação de 15 de março, 
no mesmo local, onde estiveram, 
segundo estimativas da Polícia 
Militar, 50 mil pessoas. Ontem, o 
grupo reunido no horário de pico 
do protesto, entre 11h30 e 12 ho-
ras, foi a metade da mobilização 

do mês passado: 25 mil manifes-
tantes.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, nenhuma ocorrência grave 
foi registrada. Duas detenções 
foram feitas: a de um motoquei-
ro armado e a de um morador 
de rua alcoolizado. O primeiro 
foi autuado ao tentar agredir o 
condutor de um veículo com um 
facão e um bastão durante uma 
discussão de trânsito próximo à 
Rodoviária do Plano Piloto. Tam-
bém foi preso um morador de rua 

que, com sinais de embriaguez, 
causava tumulto em frente ao 
Museu da República, local de 
concentração dos manifestantes.

Manifestantes favoráveis à 
intervenção militar e contrários 
à medida trocaram ofensas du-
rante a manifestação em Brasí-
lia. Agentes da Polícia Militar 
precisaram intervir para pôr fim 
à discussão. O ato contra o go-
verno durou das 9h30 às 13 horas 
e teve como ponto de chegada o 
Congresso Nacional. 

DF voltou a ser palco 
de manifestação

PROTESTOS

Os atos contra o governo da presidenta Dilma Rousseff (PT) 
foram realizados em mais de 195 cidades de 25 estados do 
Brasil e no Distrito Federal. Também foram registrados even-
tos fora do país, a exemplo de Alemanha, Irlanda, Portugal e 
Espanha. Em todas as unidades da Federação, o número de 
manifestantes foi menor do que aquele registrado no protesto 
em 15 de março. Em Porto Alegre, por exemplo, segundo 
informações repassadas pela Polícia Militar, 25 mil pessoas 
participaram dos atos. No ato do mês passado, a PM apontou 
quase o dobro de manifestantes. 

Protesto em mais de 195 cidades 


